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				Esta página ainda não foi revisada
da Bertióga na bahia de Santos e sua sahida ao pé da fortaleza
da Bertióga, na margem opposta á ilha de Santo Amaro, desagua
o rio " Cabussú „ tambem cognominado "João Gomes„. Logo
antes de sahir no canal faz nelle barra um outro rio chamado "
Caetê„ e elles dividem-se logo outra vez formando duas ilhas, uma
maior, denominada "Guaniquê„ e outra :nenor, chamada "Ilha do
Mangue„. Ambos esses rios são ainda afamados pela abundancia
em ostras, as quaes ahi attingem muitas vezes a tamanho monstruoso,
vivendo no fundo, onde as mais fortes vasantes não as
põem em secco. Nos logares menos fundos vive sobre as pedras e
raizes de mangue uma outra especie menor, vulgarmente chamada "
Craca „.
Na ilha de "Guaniquê„ existem quatro sambaquis quasi juntos
uns dos outros, dos quaes dois são de um tamanho e volume
extraordinarios.
A ilha toda tem uma superfície de 1.25 kilometros quadrados
e, apezar de ter sido habitada durante mais de um seculo, os habitantes
só conheciam tres destes sambaquis.
O sambaqui principal acha-se na direcção 8 O da ilha, ao pé
d'uma montanha pequena. Sua superficie é de 3700 metros q. com
uma altura de cerca de 15 metros. Seu volume foi calculado em
20600 metros cubicos, dos quaes um terço já desappareceu no
fabrico da cal. A extracção cessou ha pouco tempo por causa de
estarem as camadas inferiores tão deterioradas que quasi não serviam
para a calcinação.
Seu conteúdo é formado de ostras misturadas com poucos berbigões
e ameijoas. Segundo contam os moradores, d'alli se extrahi-
ram muitos machados de pedra e outros objectos. Este sambaqui
ainda contem destes objectos, e nós n'elle encontrámos alguns machados
bem trabalhados e pulidos.
Grande cópia de ossos humanos estavam alli depositados do
mesmo modo que nos outros sambaquis, sem a minima ordem,
e nunca encontrou-se ahi um só esqueleto inteiro. Além do mais,
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